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ÁREA:   6. ENGENHARIA ORGANIZACIONAL 

SUBÁREA: 6.1 - GESTÃO ESTRATÉGICA E ORGANIZACIONAL 
 

RESUMO: ESTE ESTUDO EXPLORA A APLICAÇÃO DA TEORIA DOS GRAFOS NA 

PRIORIZAÇÃO DE PROCESSOS ORGANIZACIONAIS. COM EMPRESAS BUSCANDO 

OTIMIZAR FLUXOS E RECURSOS, A MODELAGEM DE PROCESSOS SE DESTACA 

COMO ESSENCIAL. MÉTODOS TRADICIONAIS COMO O ANALYTICAL HIERARCHY 

PROCESS (AHP) TÊM SIDO USADOS, MAS A COMPLEXIDADE DAS RELAÇÕES ENTRE 

ELEMENTOS DEMANDA ABORDAGENS MAIS DINÂMICAS. GRAFOS OFERECEM 

REPRESENTAÇÃO VISUAL E MATEMÁTICA DAS INTERCONEXÕES, IDENTIFICANDO 

PONTOS CRÍTICOS, GARGALOS E CAMINHOS ESTRATÉGICOS. ENTREVISTAS E O 

MÉTODO SIPOC MAPEARAM PROCESSOS DE UM ÓRGÃO FEDERAL BRASILEIRO, 

CONSTRUINDO GRAFOS QUE REPRESENTAM DIRETORIAS E SEÇÕES COMO NÓS, E 

INTERAÇÕES COMO ARESTAS. A ANÁLISE DE GRAUS E CENTRALIDADE 

IDENTIFICOU PROCESSOS INFLUENTES E CRÍTICOS. ESSA ABORDAGEM VISUAL 

PERMITIU PRIORIZAÇÃO COM BASE EM IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA E IMPACTO 

OPERACIONAL, INTEGRANDO DADOS EM UM SOCIOGRAMA PARA ENTENDER 

RELAÇÕES ORGANIZACIONAIS. A APLICAÇÃO CONDUZIU À CONCLUSÃO DE QUE 

GRAFOS SÃO FERRAMENTAS VALIOSAS, PROPORCIONANDO PERSPECTIVAS 

DETALHADAS SOBRE RELAÇÕES ORGANIZACIONAIS. INTEGRADOS AO AHP, 

MELHORAM SIGNIFICATIVAMENTE GESTÃO DE PROCESSOS, ALINHANDO 

RESULTADOS AOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA ORGANIZAÇÃO. 
 

PALAVRAS-CHAVES: GESTÃO EFICIENTE; CIÊNCIA DE DADOS; PESQUISA 

OPERACIONAL; ANALYTICAL HIERARCHY PROCESS (AHP); MÉTODO SIPOC. 
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1. INTRODUÇÃO 

O aumento da competitividade, a integração de sistemas e o advento da internet 

impactaram, na visão das empresas sobre si mesmas. Embora seja uma prática do início do 

século 20, a modelagem de processos ainda continua sendo uma das formas mais populares de 

modelagem conceitual (RECKER et al., 2010). 

Dos Santos Macedo & Schimitz (2019), explicam que a modelagem de processos 

contribui não apenas para diminuir os diferentes níveis de abstação, de maneira clara e formal, 

como, também, tem assumido uma posição relevante no momento de integrar os sistemas. 

Porém, a necessidade de resultados mais rápidos e os ciclos de vida dos negócios cada vez 

mais curtos têm desafiado as organizações sobre a priorização de seus processos, uma vez que 

o tempo escasso não garante uma atenção completa (MACEDO et al., 2014). 

Compreender quais processos devem ser priorizados é uma tomada de decisão 

complexa. Segundo Angelis & Lee (1996), a tomada de decisão é o alcance da melhor 

alternativa entre todas as opções possíveis. Segundo Khaira & Dwivedi (2018), a maioria dos 

problemas de tomada de decisão envolvem vários critérios e o AHP (Analytical Hierarchy 

Process) é uma das técnicas de MCDM (Multi Criteria Decision Making) mais amplamente 

utilizadas, devido sua precisão, simplicidade e versatilidade. 

Porém, o avanço da pesquisa, aponta que se tratando de processos, o papel dos atores, 

entradas, saídas, elementos centrais, são decisivos, pois são nestes elementos que os impactos 

acontecem gerando gargalos, atrasos e perda do fluxo. Assim, o papel de cada indivíduo passa 

a ser dinâmico e não apenas um dado entre os demais. Weaver (1991), afirma que antes de 

1900 a ciência trabalhava questões de simplicidade, envolvendo duas variáveis, já no século 

20 a ciência desenvolveu ferramentas estatísticas que levavam em conta grande número de 

variáveis, porém atualmente a ciência compreendeu que apenas inferências sobre os dados 

não são suficientes para resolver alguns problemas específicos, pois em algumas situações as 

conexões entre os dados (relações) são tão importantes quanto os próprios dados. 

Deste modo, compreender uso de ferramentas de pesquisa que garantam o papel 

dinâmico do dado se faz necessário, e esta fluidez dos dados pode encontrar na teoria dos 

grafos uma solução satisfatória. Assim, o problema desta pesquisa é:  

Como a teoria dos grafos pode auxiliar na priorização de processos? 

Este trabalho torna-se importante cientificamente no uso de ferramentas conhecidas na 

pesquisa científica para outros fins. Para a área de modelagem de processos, a incorporação 
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da teoria dos grafos pode oferecer uma visão mais completa dos atores, suas relações e 

assertividade na priorização e urgência no mapeamento.  

Uma vez delimitado o problema e justificada a importância do tema, esta pesquisa tem 

como objetivo apresentar as primeiras impressões sobre o uso da teoria dos grafos na 

priorização de processos em um órgão do Governo Federal, no Brasil. 

O estudo apresenta um referencial teórico, seguida dos métodos, resultados, análises e 

finalmente as considerações finais. 

2. REFERÊNCIAL TEÓRICO 

A necessidade de priorizar processos nas organizações tem se tornado cada vez mais 

desafiadora devido à crescente competitividade e aos ciclos de vida dos negócios em 

constante aceleração. A modelagem de processos tem sido amplamente adotada como uma 

das formas mais populares para representar e analisar as atividades organizacionais (VAN 

DER AALST, 2016). No entanto, a busca por resultados rápidos e eficientes coloca em 

evidência a importância de técnicas avançadas de priorização que levem em consideração a 

complexidade das relações entre os elementos dos processos. 

Um dos principais desafios na priorização de processos é a tomada de decisão, que 

envolve a seleção da melhor alternativa entre várias opções possíveis. Nesse sentido, 

abordagens de apoio à decisão, como o Analytical Hierarchy Process (AHP), têm sido 

adotadas para lidar com problemas que envolvem múltiplos critérios (SAATY, 1980). O AHP 

permite uma análise hierárquica das prioridades, considerando a importância relativa de cada 

critério e alternativa ponderada em relação a esses critérios. 

Na busca por uma abordagem mais abrangente na priorização de processos, a teoria 

dos grafos tem demonstrado um grande potencial. Os grafos permitem uma representação 

visual e matemática das relações entre os elementos de um sistema, revelando insights 

valiosos sobre a estrutura subjacente. Ao mapear os nós (vértices) e as conexões (arestas), é 

possível compreender a dinâmica complexa dos processos e identificar áreas críticas que 

requerem atenção especial (BRANDES et al., 2013).  

A incorporação da teoria dos grafos na priorização de processos pode trazer uma visão 

mais completa e detalhada sobre a interconexão entre os elementos envolvidos, sejam eles 

atores, recursos, entradas ou saídas. Essa abordagem permite detectar gargalos, atrasos e 

falhas no fluxo dos processos, fornecendo uma base sólida para a tomada de decisões 

estratégicas e direcionamento de recursos (PATTERSON et al., 2014). 
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Além disso, a aplicação da teoria dos grafos em áreas específicas, como em órgãos do 

Governo Federal no Brasil, pode trazer benefícios significativos. A complexidade inerente aos 

processos governamentais torna a priorização uma tarefa desafiadora. 

Com referência à área governamental, a teoria dos grafos possibilita uma 

representação precisa das interconexões entre os processos, considerando a interdependência 

dos diversos órgãos e departamentos. Isso permite uma melhor compreensão do fluxo de 

informações, decisões e recursos, auxiliando na identificação de pontos críticos de 

ineficiência e na otimização dos processos internos (D'AGOSTINO et al., 2021).  

Outro aspecto importante da teoria dos grafos é a análise da centralidade dos nós. 

Através do cálculo de medidas como centralidade de grau, centralidade de intermediação e 

centralidade de proximidade, é possível identificar os atores ou elementos mais relevantes e 

influentes dentro do sistema de processos (FREEMAN, 1978). Essa abordagem permite 

direcionar recursos e esforços para esses nós centrais, aumentando a eficiência e a qualidade 

dos resultados obtidos. 

Além disso, a teoria dos grafos também pode ser aplicada na identificação e avaliação 

de rotas alternativas ou caminhos críticos dentro dos processos. Por meio de algoritmos, como 

o algoritmo de Dijkstra, é possível encontrar a rota mais curta ou a sequência de atividades 

que possuem o maior impacto no resultado (CORMEN et al., 2009). Essa análise permite uma 

melhor compreensão dos pontos de intervenção e possibilita uma tomada de decisão mais 

estratégica para aprimorar a priorização dos processos. 

Considerando as possibilidades oferecidas pela teoria dos grafos na priorização de 

processos, é importante mencionar o papel fundamental da integração de dados e 

informações. A disponibilidade de dados atualizados e confiáveis é essencial para a 

construção de grafos precisos e representativos (LUQUE et al., 2019). Portanto, é necessário 

investir em sistemas de informação eficientes para a coleta, armazenamento e análise 

adequada dos dados, a fim de obter resultados mais precisos na priorização dos processos. 

Finalmente, a teoria dos grafos oferece uma abordagem inovadora e abrangente para a 

priorização de processos, permitindo a visualização e análise das relações complexas entre os 

elementos envolvidos. Através de técnicas como o AHP, a análise da centralidade dos nós e a 

identificação de rotas críticas, é possível tomar decisões mais informadas e estratégicas, 

otimizando a alocação de recursos e melhorando a eficiência dos processos. Investir na 

integração de dados e informações é fundamental para garantir a precisão e a confiabilidade 

dos resultados obtidos. 
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2.1. Modelagem de processos 

A modelagem de processo é uma abordagem utilizada para aprimorar a eficiência e 

eficácia dos processos organizacionais (PATTERSON et al., 2014). Este capítulo tem como 

objetivo responder à pergunta "O que é modelagem de processo?" e explorar as melhores 

práticas, benefícios e desafios associados à sua implementação. 

A modelagem de processo consiste em uma abordagem visual para representar os 

procedimentos de uma organização, auxiliando as empresas na compreensão dos seus fluxos 

de trabalho, das atividades realizadas, dos recursos utilizados e das decisões tomadas 

(PATTERSON et al., 2014). Ela permite uma compreensão clara e estruturada dos processos 

existentes e auxilia na identificação de melhorias e na criação de soluções otimizadas. 

Uma análise minuciosa dos processos é fundamental para a administração eficiente de 

uma empresa, pois possibilita detectar pontos críticos, eliminar tarefas desnecessárias e 

maximizar a utilização dos recursos disponíveis (PATTERSON et al., 2014). Além disso, a 

modelagem de processo promove a melhoria da colaboração entre equipes e a tomada de 

decisões embasadas em dados. 

Um levantamento minucioso e exato dos caminhos percorridos pelos processos é 

crucial para assegurar a eficiência na modelagem de processo (SMITH et al., 2018). É 

essencial documentar todas as etapas, atividades, entradas, saídas, recursos e 

responsabilidades envolvidas nos processos, garantindo uma representação completa e 

compreensível. 

A colaboração das partes envolvidas é fundamental para o sucesso da modelagem de 

processo (JOHNSTON et al., 2017). Ao envolver as equipes e os responsáveis pelos 

processos, é possível obter perspectivas valiosas, identificar desafios e garantir que as 

soluções propostas estejam alinhadas com as necessidades e objetivos organizacionais. 

Utilizar notações e padrões amplamente reconhecidos, como BPMN, simplifica a 

comunicação e o entendimento dos processos que foram modelados (SMITH et al., 2018). 

Essas notações fornecem uma linguagem comum para descrever as etapas, fluxos de trabalho, 

eventos e decisões nos processos. 

A modelagem de processo ajuda a melhorar os fluxos de trabalho, eliminar tarefas que 

não são essenciais e reduzir os tempos necessários para completar os ciclos, levando a uma 

operação mais eficiente e eficaz (JOHNSTON et al., 2017). Isso proporciona uma vantagem 

competitiva para a organização. 
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A visualização dos processos proporciona informações essenciais para a tomada de 

decisões estratégicas (SMITH et al., 2018). Com base em métricas e indicadores dos 

processos, as organizações podem identificar oportunidades de melhoria, ajustar recursos e 

analisar o desempenho comparativo. 

A alteração nos processos pode enfrentar resistência dos membros da equipe que estão 

familiarizados com os métodos anteriores (JOHNSTON et al., 2017). É importante 

implementar estratégias eficazes de gestão da mudança, como treinamentos, comunicação 

clara e engajamento das partes interessadas, para garantir uma transição suave. 

Conforme as organizações se expandem, os processos se tornam mais intrincados e 

desafiadores de serem modelados (SMITH et al., 2018). É fundamental considerar a 

escalabilidade da modelagem de processo, utilizando abordagens flexíveis e ferramentas 

adequadas que suportem a expansão e a evolução dos processos ao longo do tempo. 

A modelagem de processo melhora a eficiência operacional, facilita decisões baseadas 

em dados e promove a colaboração organizacional. Superar desafios e adotar melhores 

práticas permite que as organizações alcancem esses benefícios e prosperem no ambiente 

empresarial. 

 

2.2. Priorização de processos 

A modelagem de processos tem como objetivo representar visualmente os fluxos de 

trabalho organizacionais, fornecendo uma visão clara das atividades, responsabilidades e 

tomadas de decisão envolvidas. No entanto, nem todos os processos são igualmente 

importantes para uma organização. Neste capítulo, vamos explorar a importância da 

priorização de processos na modelagem, juntamente com as melhores práticas para identificar 

e priorizar os processos relevantes. 

A priorização de processos é o processo de identificar e classificar os processos 

organizacionais com base em sua importância estratégica e impacto nos resultados (SCHEER 

et al., 2006). Ela envolve a análise criteriosa dos processos existentes para determinar quais 

devem receber maior atenção e recursos. 

A priorização de processos permite que uma organização concentre seus esforços 

naqueles que são considerados mais críticos para seu sucesso. Isso ajuda a evitar a dispersão 

de recursos e a garantir que o tempo e os esforços sejam direcionados para processos que 

realmente agregam valor ao negócio (SCHEER et al., 2006). 
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Ao priorizar os processos, uma organização pode alocar seus recursos de maneira 

mais eficiente e eficaz. Isso inclui recursos humanos, financeiros e tecnológicos. Ao 

concentrar os recursos nos processos mais importantes, a organização pode obter maiores 

ganhos de produtividade e maximizar seu retorno sobre o investimento (MACEDO et al., 

2015). 

A priorização de processos também auxilia na garantia de que os processos 

modelados estejam alinhados com os objetivos estratégicos da organização. Ao identificar e 

priorizar os processos que estão diretamente ligados aos objetivos estratégicos, a modelagem 

de processos se torna uma ferramenta poderosa para direcionar e impulsionar o sucesso 

organizacional (DUMAS et al., 2018). 

Uma das melhores práticas na priorização de processos é a avaliação do valor 

agregado. Isso envolve a análise de cada processo para identificar quais deles têm maior 

impacto nos resultados da organização. Métricas como custo, tempo, qualidade e satisfação do 

cliente podem ser utilizadas para avaliar o valor agregado de cada processo (MACEDO et al., 

2015). 

Outra prática importante é a análise de criticidade, que envolve a identificação dos 

processos que têm maior impacto no desempenho organizacional e na satisfação dos clientes. 

Esses processos geralmente são considerados críticos e devem receber atenção especial na 

modelagem. A análise de criticidade pode ser feita por meio de entrevistas com stakeholders, 

análise de indicadores de desempenho e histórico de problemas relacionados a cada processo 

(DUMAS et al., 2018). 

A priorização de processos também pode ser feita com base na estratégia da 

organização. Isso envolve a identificação dos processos-chave que estão alinhados com os 

objetivos estratégicos e que contribuem diretamente para seu sucesso. Ao priorizar esses 

processos, a organização garante que seus recursos sejam utilizados de forma estratégica e 

direcionada (SCHEER et al., 2006). 

A priorização de processos desempenha um papel fundamental na modelagem eficaz 

de processos. Ao identificar e priorizar os processos críticos, uma organização pode 

concentrar seus recursos no que é mais importante, otimizar seu desempenho e garantir o 

alinhamento estratégico. A avaliação do valor agregado, a análise de criticidade e a 

priorização baseada na estratégia são práticas importantes para identificar e selecionar os 

processos prioritários. Ao seguir essas melhores práticas, as organizações podem garantir 

decisões estratégicas embasadas, impulsionando o sucesso e a eficiência nos processos. 

 



 

 XXXI SIMPÓSIO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
Inteligência Artificial na Gestão de Operações: Limitações e Possibilidades 

Bauru, SP, Brasil, 11 a 14 de novembro de 2024 
 

 

 

 

8 

2.3. Teoria dos Grafos 

A teoria dos grafos é uma área da matemática que estuda a representação e análise de 

relações entre objetos em forma de grafos. Neste capítulo, vamos explorar o que é a teoria dos 

grafos, os principais usos e campos de aplicação, bem como o seu uso na priorização de 

processos. 

A teoria dos grafos é uma disciplina matemática que estuda estruturas chamadas 

grafos - pares ordenados de vértices e arestas. Os vértices representam entidades e as arestas 

representam as relações entre essas entidades. Grafos podem ser direcionados ou não-

direcionados, permitindo diferentes tipos de relações entre os vértices (CORMEN et al., 

2009). 

A teoria dos grafos tem um papel fundamental no estudo das redes sociais. Ela permite 

analisar a estrutura das relações entre indivíduos ou organizações em uma rede social, através 

da representação do grafo social. Isso auxilia na identificação de grupos, influenciadores e 

padrões de comportamento (WASSERMAN et al., 1994). 

Na área da logística, os grafos são fundamentais para otimizar rotas de transporte, 

planejar redes de distribuição e resolver problemas de roteamento. Através da representação 

dos pontos de origem, destinos e caminhos possíveis, é possível encontrar soluções eficientes 

para o transporte de bens e serviços (BEASLEY et al., 2011). 

A teoria dos grafos também é amplamente utilizada no planejamento de projetos. Os 

grafos de precedência, por exemplo, permitem representar as dependências entre as atividades 

de um projeto, auxiliando na identificação do caminho crítico e no sequenciamento das 

atividades (KERZNER, 2017). Isso ajuda a organizar e priorizar as tarefas necessárias para o 

sucesso do projeto. 

Na priorização de processos, os grafos são usados para identificar as dependências 

entre os processos empresariais. Ao representar as relações entre os processos e as atividades 

que eles envolvem, é possível identificar quais processos têm impacto direto em outros e, 

assim, priorizá-los de acordo com sua importância estratégica (LOZANO et al., 2018). 

Os grafos também permitem fazer uma análise detalhada do fluxo de processos. 

Através da representação das etapas, pontos de decisão e fluxos de informações, é possível 

identificar gargalos, atividades redundantes e oportunidades de melhoria. Isso auxilia na 

priorização de processos que requerem atenção especial para otimizar a eficiência operacional 

(ROHLOFF et al., 2016). 
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A modelagem e simulação de processos podem se beneficiar do uso dos grafos para 

representar as interações e fluxos de informação entre as entidades envolvidas. Com base na 

estrutura do grafo, é possível simular diferentes cenários e avaliar o impacto de mudanças nos 

processos antes de implementá-las. Isso auxilia na tomada de decisões embasadas e na 

priorização de alterações que trarão maior valor para a organização (REIJERS et al., 2003). 

A teoria dos grafos é uma ferramenta poderosa utilizada em diversos campos, 

incluindo a priorização de processos. Através da identificação de dependências, análise de 

fluxo e modelagem de processos, é possível direcionar recursos e esforços para os processos 

mais importantes e estratégicos. Com sua aplicação na priorização de processos, os grafos têm 

se mostrado úteis na melhoria da eficiência operacional e no alcance dos objetivos 

organizacionais. 

3. MÉTODOS 

Esta pesquisa é do tipo exploratória com abordagem quantitativa e qualitativa.  

Na primeira etapa foi construída a Cadeia de Valor e preenchido os SIPOCs (Sigla 

formada por cinco componentes dessa ferramenta: supplier (fornecedores), input (entradas), 

process (processo), output (saídas) e customer (clientes)), contendo os macroprocessos e 

processos da organização por meio de entrevistas realizadas aos responsáveis das unidades, 

levando em consideração os fornecedores e clientes de cada uma das diretorias, seções, etc. 

Por meio das entradas e saídas no SIPOC, foram catalogadas em uma planilha todas as 

relações existentes. Com o auxílio do software Gephi 0.92, foram desenhados os grafos. Os 

grafos são representados por nós e arestas. Sendo nesta ocasião, os nós, as diretorias, 

subdiretorias, seções, etc. E as arestas, os processos entre as unidades, de modo que quanto 

mais grossa fora a linha, maior a quantidade de processos ali. E quanto maior for o nó, maior 

a importância daquele ator. 

Foram realizados os desenhos de Grau de entrada, saída e centralidade identificando 

aqueles processos que mais recebem processos de outros atores. 

Decidiu-se usar a teoria dos Grafos pois pode-se aproveitar o próprio mapeamento 

realizado,  e por meio dele usar as informações das relações para priorização. As relações 

entre processos serão representadas em uma matriz de Excel e modeladas em um sociograma. 

Foram escolhidos três indicadores: 

a) Centralidade: Processo com nó central entre os processos. Conhecer a centralidade 

da rede é reforçar os principais atores, neste caso, processos, pois acredita-se que se 
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ele exerce uma presença central, existe uma necessidade de bom funcionamento 

deste, evitando gargalos. Assim por meio da Teoria dos Grafos, foram localizados 

os elementos centrais (unidades) por onde a maioria dos fluxos passam por eles; 

b) Graus de entrada: Quantidade de processos que uma unidade recebe; e  

c) Graus de saída: Quantidade de processos que uma unidade envia 

Acredita-se que conhecendo os principais atores de saída, entrada e centrais, pode-se 

priorizar os processos que estão sob sua responsabilidade, seja como fornecedor ou cliente. 

Em uma segunda etapa foi realizada uma entrevista com cada responsável 

apresentando os macroprocessos encontrados e registrando a opinião sobre quais deveriam ser 

priorizados. Ao final foi realziada uma comparação entre os processos priorizados pelos 

responsáveis e os encontrados segundo a análise via Teoria dos Grafos. 

4. RESULTADOS E ANÁLISES 

Foram realizados os desenhos de Grau de entrada, saída e centralidade identificando 

aquelas unidades que mais recebem processos de outros atores (Figura 1, 2 e 3). Na figura 1 

pode-se se perceber o grau de entrada, que explica quais atores e seus processos são mais 

impactados pelos demais, sendo necessárias ações conjuntas entre as unidades. 

 

FIGURA 1 - Grafo de priorização por Grau de Entrada. 

 

Fonte: Autores (2024) 

 

Pode-se perceber que o DGP, o Chefe do DGP, o Militar , a Seção de inativos 

pensionistas , a subdiretoria de saúde operacional e o Diretor DSM, são os mais afetados 
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pelos processos, sendo necessária uma ação conjunta para a melhoria destas unidades, pois, 

mesmo que cada unidade proceda a melhorar seus processos, devido ao grande impacto de 

outras unidades nestes setores, a melhoria substancial só seria observada na mudança em rede, 

das unidades que impactam sobre esses setores. 

Na figura 2, pode-se observar as unidades destacadas por terem maior grau de saída, o 

que favorece em um maior impacto em outras unidades por meio de seus processos, que 

assumem o papel de processos multiplicadores, por impactar outros setores e seus processos. 

 

FIGURA 2 - Grafo de priorização por Grau de saída. 

 

Fonte: Autores (2024) 

 

Pode-se perceber que o DGP, a Região Militar e o Chefe da Seção de identificação 

DSM, são os atores que mais impactam em outras unidades por meio de seus processos, isso 

significa que estas unidades são uma prioridade quanto a seus processos, afetando 

substancialmente a melhoria dos demais. 

Finalmente, foi realizada uma busca daqueles atores centrais, tanto na entrada, quanto 

a saída de processos, podendo ser gargalos, caso não cumpram bem seu papel (figura 3). 
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FIGURA 3 - Grafo de priorização por Centralidade. 

 

Fonte: Autores (2024) 
 

Acompanhar os atores centrais é um bom indicador de qualidade e de 

dimensionamento de pessoal, pois ao acumular maior quantidade de fluxo de processos, sua 

definição impacta em todos as demais unidades. 

Pode-se perceber que o Militar é o fator central (Grafo de centralidade), alinhando aos 

objetivos do DGP de servir ao colaborador militar. Porém existe atores em comum, como 

Dsau, DCEM, DGP, Estado Maior do Exército, Divisão Tecnológica de Informação, DA 

Prom, entre outros, que devem ganhar destaque na priorização. 

Cada grafo revelou informações importantes, o grafo com nó de entrada mostra as 

unidades que necessitam de um trabalho conjunto para seus processos possam ser melhoradas, 

o grafo com o grau de saída revela os setores e seus processos prioritários para resultado mais 

visível por impactar em mais atores e seus processos. E finalmente a centralidade que revela 

as unidades que devem ser controladas para avaliar o nível da qualidade do processo 

executado e dimensionamento de pessoal. 

 

4.1 Validação 

Foram comparados os 133 processos obtidos via Teoria dos Grafos. A organização, 

por meio de seus responsáveis pelas unidades também fez um levantamento dos principais 
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processos a serem priorizados. Embora tenha apresentado 245 possíveis processos, todos os 

133 consolidados dos grafos estavam contidos nos escolhidos pelos responsáveis.  

Após apresentar os processos priorizados via Teoria dos Grafos aos responsáveis, foi 

constatado que todos aqueles revelados pelos grafos estavam presentes nos escolhidos de 

maneira qualitativa e que no processo de priorização dos 100 principais, os que apareciam na 

teoria dos grafos estavam presentes. 

Deste modo, pode-se compreender que o uso da teoria dos grafos na priorização 

demonstrou utilidade para este fim. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O problema desta pesquisa foi responder como a teoria dos grafos pode auxiliar na 

priorização de processos. Os resultados sugerem que a Teoria dos Grafos pode ser uma 

ferramenta importante para este fim, inclusive auxiliando no processo de dimensioanamento 

de pessoal. Deste modo o objetivo de apresentar as primeiras impressões sobre o uso da teoria 

dos grafos na priorização de processos em um órgão do Governo Federal, no Brasil foi 

alcançado. As primeiras impressões são positivas e para futuros estudos sugere-se o uso da 

teoria dos grafos em outras situações que necessitem priorização de processos, assim como o 

avanço do estudo até o dimensionamneto de pessoal. A equipe do projeto decidiu chamar o 

uso do SIPOC e priorização via teoria dos grafos como Netmodel (modelagem via network). 
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